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presidencial 
Os governadores de São 

Paulo, da Bahia e de Mato 
Grosso repeliram ontem a 
adoçâo do sistema parla­
mentarista de governo, 

na América Latina fracas­
sou há um século como ins­
tituição politica. 

Ressaltou, porém, que o 
parlamentarismo.não pode 

dando início à estratégia de—ser implantado repetindo 
manutenção do presidenJ^Js erros cometidos em 1961, 
cialismo deflagrada pe loO is t i t u ido .no próprio man-
Palãcio do Planalto. Os go -p9a to do presidente em 
vernadores vão, dent ro^gxerc ic io , como aconteceu 
dessa orientação, agir j u n ^ ^ i o governo de João Gou-
to às suas bancadas c o n t r r M h r t . O governador acredita 
o parlamentarismo. j - C 2 u e ' se isso voltar a aconte­

cer, muitos problemas gra-SAO PAULO 
O governador Orestesfj 

Quêrcia não acredita què alj 
tendência hoje dos const i - . 
tuintes seja pelo parlamén-jj 
tarismo. Eíe disse também " 
ter dificuldades em aceiÊar 
esse sistema de governoího 
Brasil porque "poderá ser 
porta aberta para crises 
que talvez não possamos 

veTfiâllõr paulista 
considera que o parlamen­
tarismo pode ser bom na 
teoria, mas na prát ica, se­
gundo ele. poderá levar o 
País a uma condição insti­
tucional muito- instável. 

- Ele argumentou que não 
conhece uma nação subde­
senvolvida que seja parla-

' mentar ista. "Os países 
. parlamentaristas não pos-
i suem um meio social com 
: tantas diferenças. Não têm 

o desequilíbrio social como 
os s u b d e s e n v o l v i d o s " , 
acentuou Quércia. 

Para ele, que como Sar-
ney e Ulysses Guimarães 
desejam o presidencialis­
mo, o relator da Comissão 

•, de Sistematização, Bernar-
wdo. Cabral, só. .optou pela 

proposta parlamentarista 
para-ganhar tempo, "s= 

r~brindo possibilidades para 
apresentação de emendas 

/ até o dia 25 e para que al-
' guns pontos sejam defini-
.; dos posteriormente". Esse 
j ' tempo também deverá ser 
', aproveitado por Quérçia e 
! demais governadores do 

PMDB que defendem o sis-
I; tema presidencialista e so-
, bre isso poderão se posicio­

nar na reunião prevista pa-
í ra as primeiras semanas 
) de setembro, provavelmen-
« te no Rio de Janeiro. 

; ^^SAÈVADOR 
O governador da Bahia, 

í Waldir Pires, classificou 
' como natural a decisão do 
f presidente Sarney de rea-
, gir caso a Constituinte ve-
i nha a optar por um sistema 
^-de governo parlamentaris­

ta. Para ele, os que têm po­
sição pelo presidencialis­
mo ou parlamentarismo 
naturalmente reagirão de 
forma contrária ou favorá­
vel. Pessoalmente, Waldir 
Pires considera que o pre­
sidencialismo no Brasil e 

;s serão criados, já que a 
iplantação do parlamen-

Girismo exige a adoção de 
rregras com as quais a Na-

io precisa se adaptar. Por • 
f ^ s o , desaconselha que o -• 

stema de governo entre 
vigor sob fogo cruzedo 

Poder Executivo. 
Waldir Pires disse ser fa- -i 

L 

do próximo mandato çom 
um presidente eleito com 
tal compromisso. Nada que 
provoque a instabilidade do 
poder, a seu ver, é conve­
niente neste momento, " já 
que vivemos ainda numa 
fase de construção para a 
consolidação da democra­
c ia" . 

CUIABÁ 

"O parlamentarismo é sem 
.dúvida a melhor forma de 
governo mas sua implanta­
ção no Brasi l agora é pre­
matura, porque não temos 
partidos estruturados, sóli­
dos e corremos até o risco 
de desmoralizar esse siste­
ma, que se trata de uma 
proposta boa". A af i rma­
ção é do governador de Ma-

-•ío Grosso, Carlos Bezerra, 
ao comentar o projeto de 
mudança da forma de go­
verno no Pais em debate na 
Constituinte. 

Segundo Bezerra, o País 
.está saindo de duas déca­
das de ditadura e pratica­
mente conta com apenas' 
um partido estruturado, 
que é o PMDB: "par lamen­
tarismo se faz com part i ­
dos fortes, sólidos, como na 
Itál ia, por exemplo, expli­
ca, acrescentando ser pre­
sidencialista, porém com a 
devolução de todas as prer­
rogativas do Congresso, 
por ser o sistema o que 
mais se adapta ao Brasil de 
hoje. 

Carlos Bezerra não acre­
dita também no argumento 
de que o parlamentarismo 
evitaria as crises económi­
cas no País em decorrência 
das crises pol i t icas". Isto è 
um engano. A crise polit ica 
com parlamentarismo ou 
sem ele vai continuar exis­
tindo, porque é provocada 
pelo avanço social e econó­
mico. 
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